














responsáveis com o futuro do 
país.

Temos clareza de que 
continuar significa avançar, 
para fazer mais, aperfeiçoar 
os programas que estão em 
andamento, criar novos 
programas, que respondam 
às enormes necessidades 
e demandas da sociedade 
brasileira. 

Vivemos um binômio 
oportunidade-desafio e na 
ponta final deste binômio está 
escrito: vocês estão desafiados 
a superar a vocês mesmos!

No médio e longo prazo, 
nosso desafio é assegurar as 
conquistas já concretizadas e 
encontrar caminhos e mod-
elos ainda mais eficientes do 
que os que já desenhamos. 

Mas por meio de que 
instrumentos, nós, governo, 
vamos responder com mais 
agilidade às demandas? 
Como aprofundar, a cada 
passo, o combate à pobreza, 
a luta contra as diferenças 
sociais e regionais, como am-
pliar o leque da igualdade de 
oportunidades? O que fazer 
para garantir cada vez mais 
que, mantendo a estabilidade, 
a especulação financeira ceda 
lugar ao desenvolvimento 
produtivo e sustentável? Que 
novos caminhos devemos 
desbravar para que o Brasil 
ocupe posição de destaque no 
mundo numa respeitosa rela-
ção multilateral? Quais as no-
vas conquistas que devemos 
perseguir para aprimorar 
ainda mais nossa democracia 
participativa?

Essas perguntas não estão 
aí para nos paralisar, mas 
para nos mover, clarear novos 
rumos, inspirar e guiar para 
o futuro. Porque nós estamos 

implantando com o Governo 
Lula o Brasil que queremos 
construir. Construindo no 
presente as bases do futuro 
que almejamos – e definindo 
os meios concretos para 
chegar lá.

O nosso ponto de partida 
está na lição fundamental do 
presidente Lula: o Brasil tem 
que continuar apostando em 
sua gente, na força, no talento 
e na criativi-
dade dos 
brasileiros. 

Na próx-
ima década, 
temos de 
ampliar ainda 
mais as opor-
tunidades, de 
modo que de-
senvolvimen-
to econômico 
signifique, 
sempre, 
desenvolvimento social. E que 
desenvolvimento econômico 
e social signifique desenvolvi-
mento sustentável.

Que cada aumento na 
riqueza que o país produz sig-
nifique, sempre, aumento da 
participação de todos nessa 
riqueza. Que a exclusão social 
seja para sempre banida do 
país.

O governo Lula é o gover-
no do desenvolvimento com 
inclusão social, que significa 
acesso à educação, à infor-
mação, ao trabalho, à saúde, 
à cultura, ao lazer. Acesso à 
cidadania. É a realização do 
direito, que todo brasileiro 
tem, de poder ser e se realizar 
plenamente como brasileiro. 
Como filho deste imenso e 
maravilhoso país.

Não adianta a oposição 
vir com essa conversa de que 

nossos modelos são iguais. 
Não são. Temos um pro-
jeto de Nação, um projeto de 
Brasil, um projeto de futuro 
em que o desenvolvimento do 
país e o bem-estar da popula-
ção estão no centro de tudo. 
Este projeto está representado 
pela força de nossa economia, 
que já está saindo da grande 
crise mundial – e em pro-
gramas como o Bolsa Família 

e o Luz para 
Todos.

Estamos 
realizando o 
que defen-
demos. E é 
isto o que 
vamos con-
tinuar fazen-
do. Temos a 
chance nas 
mãos. O 
Brasil está 
preparado 

para continuar crescendo 
e incluindo aqueles que, 
antes, estavam à margem de 
qualquer desenvolvimento. 

Nossos sonhos crescem 
quando o país se fortalece. 
O Brasil, hoje, é uma grande 
Nação. E temos a obrigação 
de investir em sua grandeza. 
De avançar no caminho do 
enriquecimento nacional, 
promovendo e consolidando 
a redenção de nosso povo.

Temos de avançar no 
caminho da afirmação 
internacional, fortalecendo 
definitivamente nosso lugar 
no mundo. Temos de investir 
na modernização, na elevação 
da eficiência administrativa, 
no aumento da produtivi-
dade nacional, no acesso de 
todos às novas tecnologias, na 
inovação tecnológica e geren-
cial, condições essenciais para 

garantir tanto a estabilidade 
e a produtividade de nossa 
economia quanto a nossa 
competitividade no comércio 
mundial.

Temos de ampliar o PAC, 
prosseguir com o Programa 
Minha Casa Minha Vida, 
para que cada brasileiro, cada 
brasileira, possa ter uma mo-
radia digna.

Vamos garantir a explo-
ração soberana do pré-sal, 
garantir que sua riqueza se 
converta em bem-estar social 
e desenvolvimento humano 
para todos os brasileiros e 
sob controle nacional. Vamos 
garantir vida segura e sadia 
à população, priorizando 
ainda mais ações no campo 
da saúde, da educação e da 
segurança. Uma base educa-
cional sólida ao nosso povo 
é a matriz da superação e da 
igualdade de oportunidades. 
Energia não nos falta, nem 
nos vai faltar, em nenhum 
sentido, para de fato seguir 
em frente. Sempre em frente. 
Com alegria, amor, otimismo.

Pelas realizações de hoje, 
que precisam ser consoli-
dadas nos próximos anos, 
o futuro deixou de ser uma 
promessa para ser a realidade 
de um tempo melhor para o 
povo brasileiro. O presente 
prepara o futuro, assim como 
os pais preparam seus filhos.

O presidente Lula sedi-
mentou os alicer-ces de um 
projeto de Nação. Não somos 
mais o país do futuro porque 
o futuro é agora. 

Que cada aumento 
na riqueza que o país 

produz signifique, 
sempre, aumento da 
participação de todos 
nessa riqueza. Que a 
exclusão social seja 
para sempre banida 

do país.

Nós fizemos muito
e é preciso fazer muito mais

* Dilma Rousse�- 
Economista, é Ministra-
Chefe da Casa Civil da 
Presidência da República



Nesta longa caminhada de lutas, nos momentos difíceis, nas pequenas conquistas 
e nas grandes vitórias, sempre tive o privilégio de contar com a ajuda de pessoas 
dedicadas, cuja lealdade e  amizade considero inestimáveis. Sem a colaboração 
dessas pessoas nada teria sido possível. Quero deixar registrada minha gratidão 

aos assessores que me acompanham e auxiliam na labuta diária.

Minha homenagem 
à assessoria

Quero refletir agora

Com quem morou no Brasil

E viveu a sua história

De noventa até dois mil

A maior depredação

Que este país já viu.

A miséria se expandiu

E o país empobreceu

Quase todas as empresas

Vendeu barato ou as deu

Aqui foi o paraíso

De Americano e Europeu.

Muita gente se esqueceu

Que houve as privatizações

Violências reprimiram

Nossas manifestações

Muitas chacinas no campo

E irresponsáveis ações.

Criminosas transações

Burrice e incompetência

Corrupções e vaidade

Arrogância e prepotência

Jogaram o nosso país

Nas garras da dependência.

Revisão
poética
João Santiago

Apelo pra consciência

De quem hoje só critica

Peça a ajuda da história

E acerte o lado que fica

Tem pobre pondo azeitona

Na empada da classe rica.

Duro é que quem comunica

Só mostra a sua verdade

Defenda seus interesses

Traindo a sociedade

Faz loby, mente e oprime

Em nome da liberdade.

Não encontro paridade

Nem vejo comparação

Hoje estamos construindo

Um projeto de nação

Apesar da má herança

E de toda contradição.

Aumentando a produção

Distribuindo a riqueza

Criando oportunidade

Preservando a natureza

Com educação popular

Com sonho, pão e beleza!

A nossa elite burguesa

Que jamais fez sacrifícios

Diz que os gastos sociais

São tremendos desperdícios

Fecham os olhos pra miséria

Pra eliminar seus vícios.

Vou citar alguns indícios

Que até chamo de conquistas

Prender juízes corruptos

E grandes contrabandistas

E os problemas sociais

Nas agendas governistas.

Políticas imperialistas

Parceiras da burguesia

Que esmagam nosso povo

E a nossa soberania

Terão seus dias contados

Por nossa cidadania.

A nossa democracia

É ainda adolescente

Está se consolidando

Cada vez mais consistente

Elegendo um operário

Para nosso presidente.

O mundo todo hoje sente 

Que o Brasil é importante

Mas é preciso lutar

Ser forte e perseverante

É a modesta opinião

De um poeta militante.

Neste momento instigante

Que vive o nosso país

Com cartilhas e bandeiras

Onde antes tinha fuzis

Reduzindo as diferenças

Nos nossos vários Brasis.



Nesses 60 anos, nada teria sido possível sem o apoio de minha família.
José Mentor


